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RESUMO: O bacurizeiro é uma espécie nativa da Amazônia, com
potencial de uso, devido. à qualidade de seus frutos para
consumo "in natura" e para a agroindústria. Trata-se de uma
espécie ainda não domesticada e que está em risco de erosão
genética pela pressão de uso da terra para agricultura. Es
te trabalho refere-se ao levantamento efetuado na microrre
gião .dos campos do Marajó, nos munic!pios de Soure e Salva
terra, que teve o objetivo de coletar germoplasma para con
servação "ex situ" e utilização, em programas de melhoramen
to genético. Foram tomados nove pontos de coleta, tendo cõ
mo referência as fazendas e pequenas propriedades existen
tes ao longo das vias de acesso. Em cada local coletaram-se
materiais de indiv!duos representativos dentro da variabili
dade fenotlpica observada. Foram tomadas informações sobre
o local de coleta, a densidade populaci.onal e as caracterls
ticas de cada plarita fornecedora de material, que totaliza
raroquinze matrizes. Essa espécie ocorre em diferentes ecos
sistemas, desde as áreas de pastagens até as áreas de mata~
havendo expressiva variabilidade fenot!pica para as carac
terlsticas das plantas e dos frutos, indicando ser a área~
importante centro de diversidade da espécie. As matrizes co
letadas tem potencial para utilização, destacando-se a
i Trabalho executado com recursos do Convenio FINEP/CNPq/EMB~PA.
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CPATU-10014 para consumo "in natura" e CPATU-10016 para a
agroindústria.
Termos para Lndexaçao e matriz, prospeccáo , variabilidade fe
notfpica, recursos genéticos, Guttiferae.
GER\DPLASM mLLECr OF BArnRI
(PlatOllia insignis Mart.) IN AMAZlIUA.
1. MICR:IU'.X}ICN"CAMEO:) 00 M\RAJÓ"
(nJRE / SALVA'IERRA.)
ABSTRACT: The "bacurizeiro" is an Amazon native fruit tree
that has pontential to be used as food "in natura" or in
industrial processing. This species was not yet, domesticated
and is affected by genetic erosion due to the utilization of
natural areas for agriculture. This paper relates one
expedition to the geographic microregion "Campos do Mara
jó", Soure and Salvaterra countries, to collect germplasm7
Nine points were taken to collect (farms) at long of the
ell wey access and thre were gotten fifteen plants.
Information about the place of collection population
density and plant characteristic were taken. It was
observed that this species occurs in different ecosystems,
from pasture to forest and an expressive fenotipic
variability for plant and fruit characteristics. This
information indicated that the area is an important center
of species diversity. The plants collected have potential
for utilization, but special attention should be given to
progenes CPATU:-10014for "in natura" consumption and CPATU-
10016 for industrial processing.
Index terms: matrix, prospection, phenotypic variability,
genetic recources, Guttiferae.
o bacurizeiro se constitui numa das espécies
de grande potencial de uso na região amazônica, devido
à qualidade de seus frutos para.consurro "in natura" e
para indÚstrias de doces, sucos, sorVetes e compotas.
Trata-se de uma planta ainda não domesticada, em risco
de erosão genética devido ao intenso uso da terra para
a agricultura, em suas ár~as de ocorrência natural.
Segundo Ducke (1946), a espécie está distribuI
da pelas Guianas, g-randeparte do Estado do Maranhão-;
prosseguindo atraves dos Estados do Tocantins e Mato
Grosso, indo até o Paraguai, ocorrendo tmTIbém no Equa
dor. Mainieri & Loureiro (1946) citmn diferentes denõ
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minações conforme os locais de ocorrência, tais como:
bacuri, nos Estados do Amazonas e Pará; bacuri grande,
no Maranhão; bulandim, em Pemanbuco; "pakoorrí e" nas
Guianas Francesa e Inglesa e "matazona" no Equador.
Os bacurizeiros estão dissaninados pelos cmn
pos do Estado do Pará sem nenhuma ordenação cultural~
tornando-se quase exlusivos de determinadas regIões,
formando os conhecidos "bacurisa í s", resultantes de re
brotmmentos apÓs as derrubadas e queimadas constantes
da vegetação natural para Elantio Ge culturas anuais.
A especie apresenta variaçoes quanto a forma dos frutos,
que podem ser periformes ou ovalados e arredondados,
podendo, tmnbém, ser encontrados frutos sem sementes na
ilha do Marajó (Calzavara 1970).
Outras variações têm sido descritas, principal
mente com relação às caracterfsticas do fruto. Clement
et al, (1982) relataram var í acào encontrada na ilha do
Marajó, com frutos apresentando seis segmentos depolpa,
em vez de cinco, que é a mais freqüente.
A flor possui em média 70m de comprimento por
20m de largura, tem forma de botão sani-aberto, solitá
ria e mutante, com mistura de cor rósea e amarelo-ela
ro, variando de tonalidade; apresenta cinco sépalas pe
quenas an proporção a cinco pétalas grandes, estando as
sépalas e pétalas an posição elicoidal; os estames são,
em grande número, reunidos em feixes (falanges) e ová
rios com cinco lóculos, variando o número de óvulos (Ca
valcante 1972 e Guimarães et aI. 1991).
O presente trabalho faz parte do programa de
coleta de gern~plasma de bacurizeiro que se pretende
realizar na ftp!azôniacom o objetivo de conservar a va
riabilidade genética disponfvel, através de banco de
genmplasma "ex sito", e constitui a população base pa
ra programa de melhoramento genético. -
M\TERIAL E lVÉlUXl5
A ilha de Marajó está localizada no delta do
rio Amazonas, entre os 48020' e 510 de longitude oeste
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e 00 e 20 de latitude sul. Limi ta-se ao norte, com o ca
nal principal do rio Amazonas e o oceano Atlântico; a
oeste, com o canal de Breves; ao sul, com os rios Pará
e Tocantins é a leste, com o oceano Atlântico.
A área em estudo localiza-se mais a leste, nos
limites da costa do oceano Atlântico e da baía do MBra
j o , Apresenta topografia plana, com algunas formações
mais elevadas, denominadas "tesos", cujos desníveis má
ximos não ultrapassam a 10m. O clima é tropical úmido~
temperatura estável com média de 270C, precipitação mé-
dia anual de 3.061mm, sendo que 80 a 90% das chuvas o
corran no período de janeiro a julho. Predomina a vege
tação típica de crumpo (Fig. 1), sendo estes, naturais
ou de origem antrópica, conforme a topografia do lugar,
vindo em seguida as matas de mangue e terra firme (Orga
nizaçao •.. 1974). -
FIG. 1. Exemplares de bacurizeiros, Platonia insignis Mart., na mi-
crorregião dos Ca.pos do Marajó (Soure/Salvaterra, PA, 19891
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Na maioria predominam os solos Hidromórficos
Indiscriminados e Hidromórficos Gleyzados, com ocorrên
cia de areias quartzosas no litoral; solonchak, por
tráz de areias quartzosas; pequenas manchas de Latosso
10 hnarelo próximo às cidades de Soure e Salvaterra e
no povoado de Cóndeixa e uma mancha de Podzol Hidramór
fico no município de Salvaterra, limitada com uma de La
tossolo Amarelo (SUDAM 1976).
A expedição foi realizada em janeiro de 1989,
época de maior frutificação do bacurizeiro. Forrouutili
zadas as vias de acesso subindo os rios Paracauari e Sa
co. Coletou-se germoplasma ao longo da rodovia que liga
Soure ~ vila do Pesqueiro. Ao todo, selecionararnrse no
ve pontos de coleta, tendo como referência as fazendas
e pequenas propriedades existentes ao longo das vias
de acesso. Em cada ponto, coletou-se material de indivÍ
duos representativos da variabilidade fenotÍpica obser
vada.
Cada matriz recebeu un código alfanunérico, com
posto do nome abreviado do Centro de Pesquisa Agroflo
restal da Amazônia ~iental (CPATU) e de un número se
qüencial de cinco dígitos, onde o primeiro número indT
cava a natureza do material, ou seja, sementes (1) e
partes vegetativas (2),exemplo CPATU-10001. De cada ma
triz coletou-se em média 24 frutos maduros, os quais fõ
ram utilizados, na tomada de dados para documentação~
atrav~s de fotografias, análises bromatológicas e pr~
pagaçao.
Para cada local de coleta forroudescritas as
seguintes características: tipo de vegetação predominan
te, drenagem do solo, topografia, condições de luz, pre
sença de serrapilheira no solo e número aproximado de
indivíduos na população.
As informações forrouobtidas através de obser
vações diretas no campo, sendo que o número de indivT
duos na população foi estimado a partir do número de
aglomerados existentes e número de plantas por aglomera~. -
As características descritas para cada matriz
no campo foram: altura e diâmetro da planta; comprimen
to e diâmetro do fruto; expessura da casca do fruto e
compri~nto e diâmetro do endocarpo. Em laboratório fo
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ram tomados os valores médios de rendimento de polpa do
fruto, em grama e percentagem; pesos de fruto, polpa,
semente e casca e valores branatol~gicos médios de
~rix, pH, acidez, umidade e sólidos totais da polpa do
fruto".
RESUI:r~ E DIsaJSSÃO
A Tabe.1a 1 apresenta algmlas características
dos locais onde foram realizadas as coletas.
Foram coletados materiais de três matrizes em
área de mata, duas em capoeira rala (vegetação menor
que 10m de altura), uma em capoeira grossa (vegetação
maior que 10m, de altura) , três em campo natural e cinco
em campo .de origan antrópica. A topografia dos locais
era plana e os solos, quanto à drenagan, apresentavam-
-se entre bem drenados e moderadamente drenados. A pre
sença de serrapilheira, nos solos de mata e capoeira vi
riou de fina a muito fina, não ocorrendo, entretanto:
em campos naturais e de origem antrópica.
Em todas as situações, os bacurizeiros, devido
ao porte emergente, tinham a copá a pleno sol, mesmo
quando encontrados em área de mata ou capoeira grossa.
Em cinco locais o número de indivíduos encontrados es
tava acima de 500 e, nos demais, não atingiu esse totaf:
Observou-se diferenças ambientais entre -os 10
cais de coleta, sendo essas mais evidente quanto à vege
tação, drenagan e presença de serra~ilheira no solO:
Por outro lado, as estimativas do nunerode indivíduos,
por local, mostraram que os municípios de Soure e Sal
vaterra constituem área expressiva de distribuição natu
ral da espécie, sendo potencialmente interessante parã
o desenvolvimento de futuros trabalhos de coleta de ger
moplasma. -
Nesses locais, devido a sua ocorrência junto a
áreas de pastagens natural ou cultivada, o bacurizeiro
compÕe o sistema natural de produção. Esse sistema ofe
rece sustentacão ao manejo de bovinos e bubalinos, at!
vidade tradicional na área, e pennite o aproveitamento
dos frutos do bacurizeiro, tendo em vista a ampliação
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do mercado consumidor desse produto.
TABElA 1. Caracterfsticas locais da microrregião dos
Cmpos do Marajó (Soure/Salvaterra) t onde fo
ram coletados materiais de matrizes de bacurT
zeirost Platonia insignis MBrt.t 1989.
nldigo
da llBtriz Ire VGr PSS NINP
cPA1U
10002 A Mat M:lr Fin 50-100
10003 B Pas Mil' Aus 500-1000
10004. B Pas M:lr Aus 500-1000
10005 B Pas M:lr Aus 500-1000'
10006 B . Pas M:lr Aus 500-1000,
10007 B Pas M:lr Aus 500-1000,
10008 C Ort Bdr Aus 100-500
10009 C Mat Bdr Fin 100-500
10010 C Mat Bdr Mtf 100-500
10011 D Cap M:lr Aus 20-50
10012 D Cap M:lr Aus 25-50
10013 F Glt Bdr Aus 100-500
10014 F Car Bdr Mtf 10-20
10015 G Glt Bdr Aus 100-500
10016 H * * * *
Ire = local; vur = vegetação; lEN = drenagem; PSS = pre
sença de serrapilheira no solo; NINP = nÚDero de indivT
duos na população; A = Fazenda St ê Lourdes; B = Fazendã
Dallas; C = Fazenda Renascença; D = SItio Caçador; E =
Fazenda são Gerônirm; F = st tio do Zinho; G = Fazenda
St~ Fé; H = Fazenda E. Abufaiad;Mat = mata; Pas = pas
tagan; Cnt = csrrpos naturais; Cap = capoeira menor de
10m; Car = capoeira maior de 10m; lVklr= moderadamente
drenado; Bdr = bem drenado; Fin = fina; Aus = ausente,
Mtf = muito fina; * = dados não obtidos. Todos os locais
da coleta tinham a topografia plana.
o rendimento do bacurizeiro, no sistema, entre
tanto, precisa ser melhorado, através do aurento da den
sidade de plantas por área de paatagem e da adoção de
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técnicas de manejo.
Em vista disso, há a necessidade de que sejmn
desenvolvidas pesquisas visando o aunento da densidade
de populacão no sistema, com a introducão de matrizes
promissoras. Por outro lado, devem ser realizados estu
dos sobre fertilidade dê -solo Eara proporcionar maior
rendimento das plantas e solucao de problemas de sazona
lidade de producão evidente na área. -
Na Tabela 2 são apresentados os dados de altu
ra e de diâmetro das plantas coletadas.
TABmA 2. Altura e dimrntro de plantas matrizes de bacu
rizeiro, Platonia insignis Mart., fornecedo~
ras de materiais, localizadas na microrregião
dos Campos do Marajó (Soure/Salvaterra, PA),
1989.
CÓdigo AI tura Di mrntro


















* = dados - coletados.nao
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Em relação à altura verificou-se que, em mé
dia, as matrizes apresentaram 18,9am, com amplitudes de
variação desde 11,Oom até 28,5Om.
A identificação de matrizes de porte baixo co.
IOO, CPAlU-10006 e CPA'lU-10007, é rruito irrportanteparã
a doreat í cacào da espécie, pois o cultivo racional deve
ser realizado can plantas de porte baixo. No entanto, a
conf í rrraejiodo porte destas plantas, dependerá de infor
mações posteriores sobre a influência que os fatores ge
nético e ambiental têm aeresentado na expressão deste
caractere.Essas infonnaçoes serão obtidas através de
teste de progênies.
Quanto ao diâmetro, as plantas apresentarwn em
média 66em, com valores variando de 34 a 89em. Na Fig. 1
foramIOOstradas algumas matrizes fornecedoras de mate
riais coletàdos pàra esse estudo.
Na Tabela 3 estão discriminados os valores mé
dios das observações para as características dos frutos
das matrizes coletadas. As ínforrracóes contidas nessa
tabela referernrse ao número de frutos coletados, compri
mento e diâmetro do fruto, espessura de casca, comprT
mento e espessura do endocarpo, número de sementes por
fruto e à relação comprimento/diâmetro do fruto.
Quanto ao nÚllero de frutos colhidos, houve va
riação entre matrizes, em função da disponibilidade dos
meSIOOS, sendo que, em média, foram colhidos 24 frutos
por matrizes.
Ooservou-se que os frutos coletados tinham, 'em
média, 7,59em de comprimento por 6,99em de diâmetro,
com variações .desde 5,88em a 10,09em e 4,96em a 9,04em,
respectivamente.
O cálculo da relação cámprimento/diâmetro dos
frutos IOOstraram que existimn variações quanto ao for
mato do fruto (Figs. 2 e 3).
As matrizes 10003, 10006, 10007 e 10015 apre
sentaram frutos com fonnato arredondado; as matrizes
10002, 10005, 10008, 10009, 10010, 10011, 10014 e
10016, fonnato ovalado e as matrizes 10004, 10012 e
l0013 fonnato achatado. Entre os frutos coletados houve
predominância dos de fonnato ovalado.
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TABELA 3. Valor médio para caracterlstica de frutos de matrizes de bacurizeiros, Platonfa inaignis Mart.,
fornecedoras de material, localizadas na microrregião dos Campos do Marajó (Soure/Salvaterra, PA),
1989.
(
Código Frutos Cavidade interna Número de Relaçãoda NF Espessura do fruto sementes comprimento/matriz com). Larr· da casca diãm. diãm. diâmetroCPATU (cm (cm (cm) maior (em) menor (em) por fruto (formato)
10002 20 5,88±0,44 4,96±0,56 O,99±0,20 4,93±0,36 3,97±0,44 1,14±0,51 1~18 (ovalad~)
10003 29 7,48±0,60 7,47±0,59 1,43±0,14 6,09±0,41 6,16±0,52 3,17±0,63 1,00 (arredondado)
10004 27 7,54±0,39 7,83±0,50 1,27±0,09 "6,27±0, 38 6,56±0,Sl 1,92±0,61 0,86 (achatado)
1000S 31 8,26±0,64 6,89±0,67 1,36±0,14 6,91±0,60 S,S3±0,62 2,61±0,84 1,20 (ovalado)
10006 34 6,8S±0,S5 6,6S±0,56 1,29±O,11 5,55±0,49 S,36±0,S2 2,76±0,65 1,03 earredondado)
•... 10007 31 6,98±0,45 6,70±0,54 1,15±0,12 5,82±0,40 S,54±0,47 2,90±0,82 1,04 (arredondado)
". 10008 26 8,11±0,75 6,80±0,75 1,17±0,10 6,91±0,71 S,67±0,72 2,13±0,81 1,19 (ovalado)
10009 32 7,23±0,67 6,60±0,63 1,09±0,11 6,13±0,63 S,51±0,S9 1,80±0,52 1,09 (ovalado)
10010 23 10,09±0,48 7,74±0,45 1,72±0,19 8,37±0,44 6,02±0,43 2,64±0,70 1,30 (ovalado)
10011 27 7,25±0,56 6,84±0,59 0,93±0,07 6,33±0,55 S,91±0,S6 3,00±0,88 1;06 (ovalado)
10012 27 6,-52±0,49 6,92±0,68 1,24±0,09 5,21±0,38 5,57±0,S2 2,83±0,65 0,94 (achatado)
10013 30 7,78±0,67 8,74±0,81 2,06±0,22 5,75±0256 6,69±0,67 3,32±0,94 0,89 (ovalado)
10014 16 6,42±0,43 5,06±0,51 0,72±0,04 5,69±0,44 4,34±0,52 1,05±0,24 1,27 (ovalado)
10015 24 9,48±0,90 9,04±0,85 1,48±0,20 8,08±0,72 7,52±0,77 3,38±0,98 1,OS (arredondado)
10016 15 8,08±0,77 6,58±0,52 1,24±0,24 6,82±0,69 5,32±0,SO 2,33±0,72 1,23 (ovalado)
Média 24,13 7,59±1,1l 6,99±1,1l 1,28±0,32 6,32±0,96 5,71±0,87 2,S3±0,71 1,08
NF = número de frutos: comp. = comprimento; largo = largura; diâm. = diâmetro.
FlG. 2. F~to de frutos de _trizes de bacurizeiros, Platonia
insignis Mart., coletados na aicrorregião dos ea.pos do Mar~
jó (Soure/Salvaterra), 1989.
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FIG. 3. Fonaato de frutoS de _trizes de bacurizeiros, Platonia
insignis Mart., coletados na aicrorregião dos Caapos do Mara
jó (Soure/Salvaterra), 1989.
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Calzavara (1970) descreveu dois formatos para
os frutos de bacuri, ovalado e arredondado. Neste traba
lho foi identificado um tipo denominado de achatado:
Desta forma, está sendo proposta nova classificação de
frutos de bacuri, segundo o seu formato, de acordo com
a relação comprimento/diâmetro: 1,OO+O,5an, arredonda
do; maior que 1,05an, ovalado e menor que O,95an, acha
tado.
Verificou-se também variação quanto às demais
características do fruto de bacurizeiro, como tamanho,
coloração e espessura de casca, númeró de sementes e
cor de polpa (Fig. 4).
FIG. 4. Variação de frutos de bacurizeiro, Platonia insignis Mart.,
coletadas na aicrorregião dos Campos do Marajó (Soure/Salva
terra, PA, 1989). -
A expessura da casca variou de O,72an a 2,06an,
com média de 1,28an. O cornprimento e a espessura do en
docar~ variaram de 4,93an a 8,37ane~e3,97an a7,~2an:
com media de 6,32an e 5,71an, respectIvamente. O numero
de sementes encontradas nos frutos variaram de 1,05 até
17
3,38, com média de 2,53 sementes. Esses dados mostrarmn
que há possibilidade para seleção de importantes carac
terÍsticas caro espessura da casca e mínero de sanenteS:
A Tabela 4 apresenta valores médios para rendi
mento de fruto, tais corno:peso de frutos, peso e per
centagem de polpa, peso é percentagem de sanente e pesõ
e percentagem de casca.
As seguintes variações formn encontradas para
os frutos coletados: peso de fruto de 127,21 a 669,68g(X = 346,26g); peso e percentagem de polpa, de 9,33 a
104,71g e 3,52 a 30,66% (X = 32,02g e X = 9,66%); peso
e percentagem de sanente, de 24,00 a 129,58g e 12,64 a
30,05% (X = 69,72g e X = 20,92%); peso e percentagem de
casca, de 85,31 a 482,90g e de 52,18 a 82,69% (X =
244,72g e X = 69,425%), respectivamente.
~ acordo Com essas variações, observou-se que
é possível selecionar frutos para maior rendimento de
polpa e que essa característica está mais relacionade
com o menor peso de semente e/ou casca, do que com o ta
manho do fruto. Cam exerp'lo desta relação, a matriz
CPATU-I0016, que teve o peso de fruto abaixo da média,
obteve a melhor produção de polpa, por ter menor peso
de sanente e de casca. A matriz CPATU-I0014 apresentou
o segundo menor peso de fruto e de casca, mrí to embora
tenha sido a segunda melhor colocada em rendimento de
polpa e de semente. Essas duas matrizes superarmn os re
sultados obtidos por Barbosa et aI. (1978). -
Na Tabela 5 estão registrados os valores ~
dios referentes a caract~rÍsticas bramatológicas da poI
pa do fruto, tais caro: ~rix, pH, acidez, umidade e
sólidos totais.
No que diz respeito a essas características,
houve variação entre as matrizes que foram coleladas,
conforme comprovmn os seguintes resultados: para ~rix,
valores desde 15,0 até 21,0, (X = 16,89); pH, 3,30 a
4,30, (X = 3,84); acidez de 0,36% a 1,48% (X = 0,72%);
umidade da polpa, de 77,64% a 84,38% (X = 81,31%) e os
sólidos totais da polpa, de 15,62% a 22,36% (X= 18,73%).
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TABELA 4. Valores médios para rendimento de frutos de bacurizeiros (Platonia insignis Mart.), em gramas e
percentagens, provenientes da microrregião dos Campos do MarajQ (Soure/Salvaterra, PA), 1989.
Código Número Peso Polpa Semente (*) Casca (*)da matriz de de
CPATU frutos frutos (g) (%) (g) (%) (g) (%)
10002 20 127,21 ± 27,98 9,33 7,33 24,00 18,87 93,88 73,80
10003 29 387,47 ± 66,45 25,72 6,64 82,79 21,36 278,96 72,00
10004 27 369,03 ±. 54,94 37,59 10,18 81,95 22,18 249,69 67,64
10005 31 345,75 ± 58,78 25,55 7,39 65,90 19,06 254,30 73,55
10006 34 227,14± 58,36 20,39 8,98 59,41 24,83 150,34 66,19
10007 31 267,56 ± 46,43 18,41 6,88 53,87 20,14 195,28 72,98
t-A 10008 26 318,00 ± 78,36 11,29 3,52 73,50 23,11 233,31 73,37
CQ
10009 32 269,40 ± 65,86 31,88 11,83 67,16 24,93 170,36 63,24
10010 23 570,3i ± 67,41 40,64 7,13 97,87 17,16 431,80 75,71
10011 27 283,70 ± 60,43 16,90 5,96 85,26 30,05 181,54 63,99
10012 27 294,87 ± 57,80 20,10 7,49 61,85 20,98 210,92 71,53
10013 30 583,96 ± 4~,91 27,26 4,67 73,80 12,64 482,90 82,69
10014 16 138,28 ± 19,52 22,58 16,34 30,39 21,98 85,31 61,68
10015 24 669,68 ±135,63 66,04 9,87 129,58 19,35 474,06 70,78
10016 25 341,50 ± 94,21 104,71 30,66 58,57 17,16 178,22 5.2,18
Médias 24,13 346,26 ±155,47 32,02±24,98 9,66±6,58 69,72±25,59 20,92±4,05 244,72±125,45 69,42±7,23
* = Valores estimados por fruto a partir de: X = Peso total de polpa
NQ de fruto tomados
TABELA 5. Valores méGio!) Je características bromatológicas da polpa de frutos de bacurizeiro, Platonia








10002 17,0 4,20 0,50 78,76 2l,24
10003 18,0 3,55 0,88 81,10 18,90
10004 17,0 3,90 0,48 80,86 19,14
10005 16,4 4,15 0,36 79,46 20,54
10006 18,0 4,30 0,54 77,64 22,36
10007 17,0 3,90 0,62 81,65 18,35
t.)
o 10008 15,0 3,30 1,48 84,38 15,62
10009 17,0 3,50 1,14 83,66 . 16,34
10010 21,0 4,05 0,62 79,09 20,91
10011 15,0 3,85 0,76 84,31 15,69
10012 17,0 3,85 0,84 82,84 17,76
10013 18,0 3,60 0,64 80,27 19,73
10014 16,0 3,,80 / 0,58 82,59 17,41
10015 16,0 4,00 0,60 80,78 19,22
10016 15,0 3,65 0,74 82,29 17,71
Média 16,89 ± 1,40 3,84 ± 0,28 0,72 ± 0,28 81,31 ±2,05 18,73 ± 2,02
Barbosa et aI. (1978) obtiveram os seguÁntes
valores para as caracterlsticas bromatológicas: JBrix
16,40, pH 3,50; acidez 1,60% e sóliQos totais 19,30%.
As matrizes coletadas apresentaram ~ix semelhante,
sendQ que para a CPATU-10010 esse valor foi bem elevado
(21 ~rix). Quanto ao pH, somente a matriz CPATU-10008
teve valor abaixo de 3,50. Todas as matrizes apresenta
ran ací dez baixa (X = 0,72%), enquanto para a matriz
CPATU-10005 foi registrada a taxa de 22,36% de sólidos
totais.
Observou-se que nos municlpios de Soure e Sal
vaterra as matrizes ocorreram em ecossistemas variados~
indo desde pastagens até mata. Por outro lado, os resul
tados alcancados indicaram a existência, na microrregT
ão dos Canpos do Marajó, de expressiva variabi lidade fEi
not Ip íca, prine-ipalmente palra caracterfsticas de fruto:
Dentro dessa variabi 1idade foi encont rada l.Il18. planta
que tinha os frutos com casca decoloracão nlárrom. As
informacões obtidas e registradas pennitem a Indí cacáo
desta área caro importante centro de diversidade da es
pécie.
As caracterIsticas de fruto são fundamentais
para a definicão de cul tivares com vistas ao uso na a.
groindÚstria ou consumo "In natura", Os frutos de tama
nho pequeno, casca fina, pouca ou nenhum semente, boiii
rendimento de polpa, ~rix elevado, baixa acidez e sóli
dos totais elevados na polpa são int><>rtantespara o con
SunQ "In natura", No que diz respeito a essas caractê
rlsticas, muitas matrizes selecionadas se aproximaram
do desejado, mas as melhores foram a CPA'lU-10002,CPA'IU-
10004, CPA'lU-I0010 e CPA'IU-10014, com destaque para a
última, pelo seu bom rendimento de po'lpa,
Para a agroindÚstria, a caràcterIstica agronô
mica mais importante é o rendimento de polpa. Entretan
to, a casca e a semente podem ser aproveitadas para ex
tracão de resinas e óleos essenciais ou caro fonte para
alímentacào animal ou ainda como adubo orgânico. A cas
ca também é muito usada para a fabricacão de doces cã
seiros, conf0!fOO,foi consta!ad~ na microrregi~o estud!
da. COm relacao as caracterlstlcas bromatologlcas, os
frutos devem ter ~rix, pH e percentagem de sólidos to
tais altos e baixa acidez, sendo que podem ser tolerã
21
dos valores abaixo daqueles exigidos para censuro "In
natura" •
lVbitas das matrizes avaliadas satisfi zeram as
exigências mlnimas para aprovei tamento industrial, ~
rém destacou-se a CPATU-10016, por ter apresentado as
melhores caracterlsticas para atender ao interesse da
industrialização da polpa, pois, teve o mais elevado
!\en~l.imentode J20~pa (3O, 6?%) ,embora tenha apresen t'~dO
~rIx 15,0 e SOIIdos totaIS de 17,71%. COm a mesma fIna
1idade , também podem ser indicados oS,frutos provenien
tes das matrizes CPAITU-10014, CPATU-10009 e CPATO-10004.
- Na mi crorregi ão dos CmJpos do Mara j ó, rrnmicI
pios de Soure e Sa:lvaterra, os bacurizeÍros ocorreram
em diferentes situações, tais como:'área com vegetação
de mata, capoeira grossa, capoe í ra fina, canpoe natu
rais e campos de origem antropica (pastagem).
-As matrizes selecionadas tinlum em média 19m
de altura, sendo que foram obseTVadas algumas plantas
de porte mais bai~o, associadas com área de pastagens.
Nessa área foram registradas variações fenotlpicas rela
cionadas com o fruto, tais como: formato; tamai1ho; ren
dimento de polpa, casca e semente; e caracter lst í caà
broma toIógicas.
- Quanto ao formato, foi posslvel distinguir
três tipos de frutos: ovalado, arredondado e achatado.
- Quanto a cor a maioria dos frutos ficaram a
marelos quando maduros, entretanto, encontrou-se urnamã
triz com var í ação de cor marrom. -
- A maioria das matrizes foram selecionadas pe
Ias boas caracterfsticas agronâmicas e bromatológicas
de seus frutos e podem ser uti lizadas para constam "In
natura" ou agroindÚstria, destacando-se para consuoo
"in natura", as matrizes CPATU-10002, CPA1U-10004,
CPATU-10010 e CPA1U-10014 e para aproveitamento indus
trial as CPAITU-10004, CPATO-10009, CPA1U-10014 e CPAIU'-
10016.
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- As informações registradas indicam ser essa
área um importante centro de diversidade do bacurizeiro
e tem potencial para, ser explorada em futuros programas
de melhoramento genético com essa gutífera.
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